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VIVA JESUS 

 

 

Muito queridas Irmãs, estamos chegando a mais um final de ano! Muitas coisas importantes foram 

acontecendo durante o ano.  

 

A INTER-CAPITULAR, que se realizou no coração da África, Angola, marcou a vida da Compa-

nhia. Indica-nos em quê colocar maior empenho durante os próximos três anos. As conclusões ainda não 

chegaram a todas as comunidades.  

 

Acompanharam-nos, a Palavra, a imagem de uma Virgem Africana, nossas Constituições e Docu-

mento Capitular. Tudo isto nos anima a REAVIVAR, REANIMAR, RECONDUCIR o futuro. 

 

Nosso coração e nossa vida ficaram aquecidos pelas Palavras  sábias e profundas de Teresa de Jesus. 

Experimentamos a presença do Espírito que nos impele a uma vivência sempre mais profunda da Palavra, em 

Teresa e pelos caminhos da vida plena para todas. 

 

Aproxima-se o tempo do Advento! Preparemos o nosso coração para  acolher a criança salvadora. 

“O nosso Salvador é força de renovação e compromisso para a vida. Ele nos salvou para que existissem em 

nossas vidas, tal como na vida dele, a prudência, a fortaleza, a justiça e a piedade. Não resta dúvida de que a 

salvação de Deus não é uma salvação falsificada; é a salvação do homem e a salvação do mundo”.. 

 

Que este final de ano seja para cada uma de nós motivo de ação de graças, pela oportunidade de a-

mar e servir sempre.  

 

Um abraço carinhoso.  

 

Porto Alegre, novembro de 2008 

                                                             

                                                     Valmí Ágata Vogt 
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       REUNIÃO  

               INTERCAPITULAR- 
 
 
 
 
 

 
 

-  
ANGOLA  

15-30 Octubre 2008 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como parte de uma humanidade sedenta de Deus, de comunhão, de justiça, de vida, de paz, nos 

sentimos chamadas a situar-nos na vida com simplicidade, humildade, com profundidade, 

como comunidade de discípulas ouvintes da Palavra. 
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 Feliz dia da Santa para todas as Irmãs, desde o continente africano! 

Assim  começou a Irmã Coordenadora Geral, Carmen Bartolomé, na abertura da reunião Intercapitu-

lar, em Angola, África. 

Irmã Carmen 

ressaltou a forma cari-

nhosa de acolher a to-

das e a cada uma, num 

ambiente preparado 

com o máximo de cari-

nho e bom gosto, com 

flores e cantos e o olhar 

protetor da Virgem Mãe 

de Angola. 

O Imbondeiro, 

árvore típica do país, 

estava lá carregando o 

mundo, com vida, resistência, esperança e firmeza. 

Um dos objetivos de realizar a Reunião Intercapitular em Angola foi o de que houvesse uma aproxi-

mação maior à realidade daquele país e experimentar naquele lugar  a vida da Companhia. 

Para a alegria de todas – as que foram e as que receberam – sentiram que o objetivo foi alcançado. 

O documento que expressa o resultado da reunião é bem acolhido por todas. 
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Cronograma da Província  
 

Mês de janeiro de 2009 
 

 
1º a 03       - Encontro de Junioras 
02 a 09/2   - Preparação de votos perpétuos, no México – Irmã Maria Rita         Viana 
12 a 17     -  Mutirão de Comunicação América Latina e Caribe 
18 e 19     -  Equipe de Formação e CETEP 
20 e 21     -  Coordenadoras de Comunidade 
        22    - Reunião com os Conselhos Administrativos: Coordenadoras de         de Comunidade, Direto-
ras e Ecônomas 
23 e 24     -  Equipes de Província 
25 a 28     -  Reunião do Conselho 
        27     -  Celebração de Santo Enrique de Osso 
 
 
 

 
Encontros do Governo Geral 

 
Janeiro 2009 

 
08             - Reunião patronato ONG – Zaragoza 
09 e 10     - Coordenação Interprovincial ET. Zaragoza 
08 a 05/2  - CIT Família Tersiana – Ávila e Tortosa 
19 a 29     - Reflexão do Conselho – Equipe Geral 
 
 
                                               Fevereiro 2009 
 
 
07 e 08     - Assessoras do MTA – Europa 
10 a 15     - Reunião da Equipe Geral de Formação – Espanha 
12 a 12/3  - CIT Educadores por vocação 
 
           
                                                Março de 2009 
 
02 a 07        “Mujeres que tejen La vida II” – Costa Rica 
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GBEP 
 

 

O 2º Encontro do  GBEP-2008 aconteceu nos dias 4 e 5 de novembro em Porto Alegre. Teve como 

objetivos: 

1. Vivenciar momentos de espiritualidade para fortalecer em nós a oração como relação de 

amizade com Deus e com o próximo. 

2. Continuar aprofundando o tema da Avaliação em nossas Escolas e partilhar instrumentos que 

estão sendo usados no processo 

, para ver se há coerência da prática avaliativa com a nossa proposta pedagógica teresiana.  

3. Iniciar um estudo sobre as Comunidades de Aprendizagem, para aprofundar e vivenciar essa 

proposta para nossas Escolas. 

    

O grupo trabalhou nos dois dias com muito empenho. O tema da Avaliação foi assessorado pela 

professora Denise, da Faculdade Ritter dos Reis, de PoA. 

                                  Grupo participante do GBEP 

 

Foi elaborada a programação do GBEP para 2009. No final foi feita a avaliação do Encontro tendo 

sido destacado o ambiente fraterno e o aproveitamento de tudo o que foi desenvolvido.  
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Ir. Lucia Ignez Bassotto 

JUBILEU DE VIDA RELIGIOSA CONSAGRADA 

 

A preparação do Jubileu nas Comunidades das Capelas e bairros de Erexim iniciou no mês de outu-

bro. Em cada celebração esteve, com o Presidente da Celebração, um dos membros da equipe vocacional da 

Diocese, e eu que contei a história de minha vocação. As 

comunidades demonstraram muito interesse e houve alguém que 

demonstrou preocupação pelo namorado que deixei em Caxias do 

Sul. Alguém também afirmou que Jesus Cristo venceu e que Ele 

sempre está conosco, nunca nos abandona. 

Estivemos também nos maiores colégio do bairro juntamente 

com a equipe vocacional da Diocese, na Escola João Caruso que fica 

aqui no bairro; estivemos toda a manhã, toda tarde e à noite até às 22 

horas. Acredito que alguma semente ficou no coração das crianças e 

jovens. Fomos muito bem acolhidos em todas as Escolas e os alunos 

demonstraram um comportamento exemplar. 

A celebração do Jubileu, para mim, foi algo marcante. Quem 

atuou tocando e cantando foram todos os meus alunos do Coral In-

fantil que agora estão, a maioria, formados, com exceção do violinis-

ta que quando cheguei não havia nascido e, ao ser transferida, tinha 

apenas dois aninhos. O Huander Andreola, formado em bio-

medicina veio expressamente de Porto Alegre, os demais residem 

aqui. Fiquei feliz porque isto é fruto das sementes que eu semeei ao 

trabalhar em Erexim de 1990 a 1997. Um no teclado, outro no violão 

e outro no violino e três meninas cantando: uma advogada, outra 

cursando faculdade de música e outra formada em contabilidade. 

Não dá para contar os detalhes da celebração, pois levaria muito tempo. Mas a igreja matriz estava 

repleta, bem como o ginásio de esportes. 

Sinto-me muito feliz e agraciada por Deus. Espero que esta celebração tenha tocado o coração das 

crianças, adolescentes e jovens. 

Transcrevo, a seguir, a entrevista feita nas Rádios: Difusão, Erexim e Cultura, em horários e dias di-

ferentes. 

  

ENTREVISTA 

 

De onde é natural? 
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“Sou natural do Município de Ipê, mas quando entrei na Congregação, em 27 de outubro de 1958 

residia em Antônio Prado que é uma cidade situada bem perto de Ipê. 

Teve namorado? 

 

Tinha, então a idade de dezoito anos. 

Naquela época era costume namorar a partir dos dezessete anos. Nessa idade tive um namorado do 

qual não gostei e tratei de despachá-lo em seguida. A desculpa que arrumei foi a de que meu pai não permitia 

nomoro antes dos dezoito. E graças a Deus ele acreditou e não me procurou mais. 

Com o segundo namorado, encontrei-me pela primeira vez, na capela de São Paulo, dia 25 de janei-

ro, de 1958, dia da conversão de São Paulo. Esta capela fica perto do rio das Antas. Deste eu gostei tanto que 

ao chegar na casa da minha tia, naquele dia à tardinha meu coração batia   forte. Parecia sair pela boca de tão 

feliz que eu estava. E naquela noite não consegui dormir de tanta alegria e emoção. Foi a única noite de mi-

nha vida que passei sem dormir. Pernoitei na casa da tia, pois esta capela fica distante de Antônio Prado, 

onde residia.  

 

Como surgiu sua vocação? 

 

Apesar disso, desde pequena eu pensava em ser Irmã. Gostava muito de observar o recolhimento das 

Irmãs vestidas de Hábito quando iam comungar. Mas somente me decidi aos 18 anos.  

 A Irmã Lourdes Bertoni que é uma Irmã Teresiana, ainda vive, num domingo passou por Antônio 

Prado e logo após a missa, na escadaria da Igreja a vi conversando com umas meninas. Eu fiquei olhando 

para ela que estava vestida de Hábito marrom e uma touca cheia de dobrinhas. Chamou-me muita atenção 

por ser jovem e muito bonita.  Deus se serviu dela para eu me encantar por Jesus Cristo.  

Tive naquele momento uma experiência de Deus muito forte, marcante e inexplicável. Parecia-me 

ver Jesus Cristo ao longo do caminho, me esperando 

de braços abertos dizendo-me: “Aurora, vem, segue-

me e serás muito feliz! Fui para casa muito leve, feliz 

e determinada a ser Irmã. Falei para a minha mãe que 

me deu todo apoio e incentivo e com muita 

dificuldade conseguiu o consentimento de meu pai 

para eu partir. 

Para o namorado que me amava 

profundamente e dizia para todos que era comigo que 

iria casar, eu lhe disse que iria estudar e que no fim 

do ano retornaria.  
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Pensei comigo: se voltar tenho o casamento garantido. Ele me esperou durante vários anos. Cada 

vez que se encontrava com o meu irmão Ângelo perguntava-lhe quando voltaria. 

 

Qual é o carisma da sua Congregação? 

 

 O carisma de nossa Congregação é conhecer e amar a Jesus e torná-lo conhecido e amado por todos, 

através da oração, da educação e do sacrifício. 

 

Qual a origem do nome da Congregação? 

 

A nossa Congregação foi fundada por um sacerdote Espanhol: Enrique de Ossó. Ele tinha uma pro-

funda devoção a Santa Teresa de Jesus. Santa Teresa nasceu em 1515 e o Santo Enrique, em 1840, ou seja, 

325 anos depois. Ele adquiriu uma profunda devoção a Santa Teresa, lendo a sua vida e suas Obras. A inten-

ção dele ao fundar a Congregação era a de que as Irmãs Teresianas fossem, na medida do possível, outras 

Teresas de Jesus, educando a infância e a juventude segundo o espírito de Santa Teresa de Jesus, que é 

espírito de oração, alegria, fortaleza, humildade, grandeza de espírito, enfim, a vivência dos valores evangéli-

cos. Daí vem o nome da Congregação: Irmãs Teresianas ou Companhia de Santa Teresa de Jesus. 

Santo Enrique confiava muito na influência da mulher. Costumava dizer: ”Educar um menino é edu-

car um homem, educar uma menina é educar uma família. 

 

Durante estes 50 anos de Vida Religiosa Consagrada em que cidades trabalhou ?  

 

Trabalhei em Sant’Ana do Livramento, Itaqui, Rio de Janeiro, Arroio Grande de Santa Maria, sendo 

que em Sant’Ana do Livramento, Itaqui e Erexim por duas vezes.  Admiro muito o povo de Erexim pelo seu 

espírito de acolhida, simplicidade e bondade. 

 

Cite uma coisa que lhe custa na Vida Religiosa. 

 

O que mais me custa na vida Religiosa são as transferências. Sofro muito com isto. Mas com o pas-

sar do tempo eu me adapto na nova situação e sinto que me fazem bem, fazem crescer e também nos fazem 

lembrar que estamos neste mundo como peregrinos. A transferência que mais me custou  foi depois de traba-

lhar durante 13 anos em  Arroio Grande de Santa Maria, partir para Sant’Ana do Livramento. Senti tanto! 

Sentia-me como uma plantinha transplantada que em vez de vingar ia murchando. Cheguei a escrever para a 

Irmã Provincial da época, que se não tivesse o voto de obediência eu arrumaria a minha mala e retornaria 

para Santa Maria. 

 

Conte uma coisa de que gosta. 
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Gosto de rezar, de música ambiental, flores e de modo especial de crianças. As crianças encantam e 

alegram a nossa vida pela sua simplicidade, transparência, espontaneidade. Depois de Jesus Cristo a minha 

paixão são as crianças. Queridas! São uns pedacinhos de Deus!  

 

Que mensagem a Senhora gostaria de deixar para a juventude de hoje? 

 

A mensagem que deixo para os jovens de hoje, é que a vida é o maior presente que Deus nos deu e 

que devemos aproveitá-la bem, no bom sentido. 

Que tenham um coração aberto e sensível ao chamado de Deus, pois ele continua chamando.  Ele 

não chama somente para o casamento, chama também para a Vida Religiosa Consagrada e vida sacerdotal. O 

chamado vem de Deus e a resposta são vocês, jovens, que devem dar. Se sentirem que Jesus chama vocês, 

esforcem-se por serem generosos/as, embora custe, porque vale a pena. É muito bom a gente ser Irmã! Se eu 

tivesse que nascer outra vez, optaria novamente pela Vida Religiosa. Gostaria que muitas jovens optassem 

pela Vida Religiosa e muitos jovens também pela Vida Religiosa Sacerdotal ou Padre Diocesano; e quem 

opta pelo casamento que se prepare muito bem para assumir o compromisso de uma vida a dois e que se 

esforcem a fim de serem namorados para sempre.  

 

Aproveito para convidar a comunidade educativa da antiga Escola Nossa Senhora da Salete: ex- alu-

nos e seus familiares, auxiliares, professores que por lá passaram de 1990 a 2001, bem como os anteriores a 

esses anos, as amigas, os amigos e a comunidade em geral, para participar da Missa Festiva, dia 08 de no-

vembro, às 18h, na Igreja Matriz das Três Vendas. Às 20h30min, haverá um jantar saboroso por apenas 

R$10,00, preparado pelo Conselho Econômico. Os interessados deverão adquirir o ingresso até o dia 05 de 

novembro na secretaria da Paróquia Nossa Senhora da Salete, com a Rosane Samuel. Quem tiver dificuldade 

de ir até lá, poderá reservá-lo pelo telefone 3321 2008, também com a Rosane. O cardápio será o seguinte: 

massa, galeto, carne suína, lingüicinha, saladas, pão, torta e dança, animada pelo “CONJUNTO SOM BRA-

SIL” do meu amigo Itacir Bernardi que foi membro do Círculo de Pais e Mestres da Escola durante vários 

anos.  Outro componente do Conjunto é o nosso ex-aluno Marcelo Bandiera. Nos concursos de música gaú-

cha que participava quando estudava conosco, sempre tirava o primeiro lugar. O pai dele, Itelvino Bandiera, 

foi nosso funcionário na Escola. Pessoa muito estimada pela comunidade educativa. O terceiro componente, 

do Conjunto não o conheço. Irei conhecê-lo dia 08, mas deve ser gente boa. 

 

Meu abraço fraterno a todos os que estão em sintonia através da Rádio Cultura.Agradeço a acolhida 

fraterna recebida nesta emissora, bem como a divulgação que estão fazendo deste acontecimento, que para 

mim é muito significativo. Convido também todos os funcionários da Rádio Cultura. Tenham todos um dia 

feliz e abençoado por Deus. 
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Aurora Orilda Preto 

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PELO JUBILEU DE     OURO DA  IRMÃ ERMINIA MA-

RIA DALMINA  

 

 

   Certo dia Jesus Cristo passou, chamou o meu nome e eu respondi. Ele olhou para mim, me esco-

lheu, me ungiu, consagrou e enviou para ser sinal de esperança e sua missionária, para colaborar na constru-

ção do seu Reino.  

Agora, passados 50 anos, o Senhor nos reuniu novamente, para: bendizer, louvar, agradecer e cele-

brar as grandes graças e bênçãos derramadas durante esses 50 anos de vida consagrada. Este foi o comentário 

inicial da missa jubilar. 

Na procissão de entrada, fui acompanhada pela Irmã Lourdes Bertoni que carregou a bandeira da 

Companhia.  

Neste momento fui tomada de uma sensação maravilhosa de que no Símbolo da bandeira estava pre-

sente toda a Companhia! Foi uma grande emoção! Mais uma vez pude comprovar e sentir a alegria e a certe-

za de que somos família.  

Acompanharam-me também meus familiares que vieram celebrar comigo esta data. (ao todo nove 

pessoas). Tomaram parte também, na procissão de entrada, um grupo de adolescentes que trazia cartazes 

com motivações e conscientização vocacional, pois o Pároco Pe. Jõao Luis me havia recomendado de ante-

mão que esta tinha que ser uma missa bem vocacional!  

Desses jovens que traziam os cartazes cinco deles são vocacionados para o sacerdócio e vida consa-

grada. Os dizeres dos cartazes eram os seguintes: Deus chama, Deus escolhe, Deus consagra e envia: o 

Chamado é de Deus. A resposta é nossa. 

 Foram colocados no presbitério, bem em evidencia para que todos pudessem ler, refletir e assimilar. 

Junto aos cartazes foi trazido um de Jesus Bom pastor com uma ovelha ao colo e outras ao seu redor. 

 Durante a procissão fomos tomando consciência de que o Senhor é a razão de tudo o que somos, 

temos e fazemos como dizia o canto:Tu és a razão da jornada, és minha estrada, meu guia e meu fim. Do 

grito que vem do teu povo te escuto de novo chamando por mim. 

  A seguir celebramos a Missa. Na Liturgia da Palavra tomaram parte alguns da família. Minha so-

brinha e afilhada Vânia proclamou, a Primeira leitura. A mim coube cantar o Salmo responsorial, Salmo 116 

que é como gosto de dizer: “o meu salmo”! Pois há muitos anos me acompanha e tem para mim um signifi-

cado especial. “Que poderei oferecer ao meu Deus, pelos imensos benefícios que me fez”?  

A segunda leitura foi proclamada pelo meu irmão Raymundo.  

A homilia, foi muito bonita e cheia de significado para uma vida consagrada. Nunca tinha ouvido o 

Padre João Luis falar com tanta unção.  

Concluída esta parte, fui convidada pela Irmã Silvia Emer a rezar a fórmula dos votos. Quantas lem-

branças da primeira emoção naquele longínquo 26 de outubro de 1958 quando, pela primeira vez, naquela 
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capela do Pensionato me ajoelhei diante do altar, na presença de Dom Augusto Petró e Padre Rubens Neis 

para dizer a Jesus: para sempre Senhor! Mesmo que esse fosse o primeiro passo na Companhia.  

Terminada a fórmula da consagração, o Padre me deu uma bênção e fez a imposição das mãos que 

parecia querer colocar o Espírito Santo no mais profundo do meu ser. 

O comentário do Ofertório dizia assim: no dia do meu Batismo recebi de Deus um punhado de se-

mentes (talentos), que não eram para guardar, mas para serem colocadas no chão de minha vida, semear pe-

los campos do mundo e fazê-las frutificar, e depois serem depositadas no altar. Enquanto os músicos e o 

coral entoavam o canto “as sementes que me destes”, um grupo de oito meninas da COPAIS entravam pelo 

corredor central trazendo sementes, Plantinhas, flores e frutos. Em uma bela coreografia, com muita graça, 

beleza, e devoção. Depositaram aos pés do altar as ofertas que traziam. Foi um espetáculo lindo!  

Veio o momento mais importante da Missa: a Comunhão Eucarística. Padre João Luis e Padre Fer-

nando se aproximaram de mim, trazendo em suas mãos a hóstia e o vinho, ou melhor, o Corpo e o Sangue de 

Cristo e me ofereceram a Comunhão sob as duas espécies. Foi o melhor presente que recebi! Sim! Pois rece-

ber a Eucaristia é entrar em comunhão com Jesus Cristo, o Verbo de Deus feito carne humana. 

 Além disso, a Eucaristia é a razão do ser, do existir da Igreja Católica da qual somos parte integrante 

e sentimos orgulho de pertencer a ela.  

Terminada a Missa, retornamos para casa.  No salão da escola fomos recepcionados com um coque-

tel de salgadinhos, refrigerante e finalmente a saborosa torta que não podia faltar. Tudo isso dentro de uma 

bela convivência entre as Irmãs, os meus familiares e o grupo de adolescentes que colaboraram na cerimônia 

da igreja e que no futuro – por que não? Será algum deles que estará sendo celebrado por sua opção vocacio-

nal. 

                                                                   

 

 

                         

Momentos da Celebração 
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Fami-

liares 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

               

Irmãs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

Ermínia Maria Dalmina 
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OUTRAS NOTÍCIAS DE ITAQUI 

 

Neste ano vivemos uma realidade bem diferente de outros anos, tendo em vista que a COPAIS, for-

mada por pais da Escola, assumiu o Colégio. Estamos já no término do ano e podemos dizer que a experiên-

cia está dando certo. Cento e cinqüenta alunos freqüentam as aulas. O grupo maior é de Educação Infantil, o 

que é uma boa esperança para o futuro. Continua chamando-se Escola Santa Teresa de Jesus caminhando 

dentro da Proposta Educativa que vínhamos trabalhando. Tivemos oportunidade de trabalhar com as profes-

soras e auxiliares, sobre a Proposta Teresiana, Amigos de Jesus e Carisma Teresiano. Percebe-se entusiasmo 

e preocupação pela vivência do que é teresiano. Os Amigos de Jesus continuam e  celebram todos os meses 

de forma bem criativa. A escola continua como escola católica e a orientação que é dada às crianças tem todo 

cunho de formação cristã e para valores, 

 

Quanto às Irmãs, nos dividimos em duas comunidades: Uma na Vila Nova, formada pelas irmãs Iria 

Colbalchini, Lourdes Bertoni e Maria Beatriz Nilson Bretos. Ficamos morando no Colégio: Ir. Olga Cremon-

ti, Ermínia Dalmina e Silvia Emer. O encontro das duas comunidades acontece semanalmente e fazemos 

nossas reuniões juntas. 

 

Trabalhamos com projetos, tanto na Vila Nova como na Ponte Seca, com crianças, jovens, adultos e 

idosos. Há leigos voluntários colaborando conosco nos projetos. 

 

Somamos com o trabalho de pastoral nestas periferias. Todo empenho é no sentido de construir mais 

vida no meio deste povo, um tanto excluído. Que Jesus seja conhecido e amado por todos e que, com nossa 

pequena colaboração o Reino de Deus cresça.  

 

 

                                                                              Ir. Silvia Emer 
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De Guarapuava 

Oficina Artesanal São José Operário 

 

 

O mês de outubro foi um mês marcado por decisões. 

 

Lamentamos o fim do Projeto Social devido aos roubos sucessivos e a pouca seriedade dos pais em 

relação aos seus filhos. Por outro lado, surgiu uma oficina artesanal. Batizamo-la como o nome do nosso 

querido São José Operário. O objetivo é suprir alguma necessidade econômica das aspirantes. Começamos 

fazendo cartões e imagens em gesso. Atualmente estamos ampliando nossa produção com novas idéias. 

A surpresa é que tem agradado a muitas pessoas que vêem o nosso trabalho. Isso nos estimula a pro-

duzir mais, com novas técnicas e trabalhos diversificados. 

A primeira mostra oficial dos trabalhos realizados será no dia vinte e nove de novembro de 2008 na 

Paróquia Santos Anjos, onde se realizará uma Tarde Cultural Teresiana. 

 

 

O mês de Santa Teresa 

 

O mês de Santa Teresa foi um salto de qualidade no aprofundamento e aprendizado da Espiritualida-

de Teresiana. Além da novena realizada nas famílias, realizamos uma gincana que nos exigiu muita dedica-

ção e trabalho em grupo. 

A proposta das Irmãs foi fazer uma gincana. Cada grupo com um símbolo de Santa Teresa: o Poço e 

o Castelo Interior. O poço para Teresa representa o mergulho dentro de si mesmo, fazendo ressurgir uma 

pessoa nova. O Castelo Interior de diamante, onde há muitas moradas e preciosidades. Nele habita o Rei 

Jesus. As duas equipes receberam onze tarefas teresianas, tendo sido realizadas com muito sucesso e vibra-

ção. 

         O mês foi intenso e maravilhoso com descobertas de diferentes dons e crescimento no inter-

relacionamento do grupo de aspirantes.   

         Participamos ativamente da Celebração Eucarística na paróquia com o MTA. 

 

 

Retiro de discernimento Vocacional 

 

No mês de novembro de 2008, durante os dias 02 a 04, realizamos o retiro de discernimento vocaci-

onal das aspirantes teresianas. A chácara do Chiquinho não poderia ser melhor local para realizar este even-

to. Estivemos em contato direto com a natureza, obra de Deus. Tudo nos falava D’Ele.  
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Em um lugar de honra na casa, Jesus Eucarístico esteve presente em nosso meio. Foram momentos 

especiais de ouvir a Palavra de Deus em nosso interior.  Um retiro de discernimento marcado com confirma-

ções ao chamado particular vocacional, onde cada uma, no seu íntimo, examinou-se profundamente para dar 

o próximo passo em sua vida. 

 

Fomos muito bem orientadas pela nossa orientadora espiritual, Irmã Luzia S. Leffa, que teve um pa-

pel relevante e fundamental. O objetivo foi atingido, pois saímos de lá com clareza da decisão.  

     

�
                     Comunidade Guarapuava                                                                   de Irmã Luzia e aspirantes no retiro. 

                                                                                                                                                         Equipe do Castelo Interior                                               
Grupo Gincana Teresiana                                                                                             �

�
                                                                                                                                                             
Equipe Poço                                                                 

 

 

 
                           Aspirantes de Guarapuava 



 17
Treinamento de jovens para serem MISSIONÁRIOS 

 

Neste mês de novembro, colaboramos com o Projeto Diocesano MISSÃO DIOCESANA 

JOVEM (MDJ), da Diocese de Guarapuva/PR. Num encontro, com a participação de 150 jovens 

vindos das paróquias da Diocese, ministramos uma oficina com o tema: “Ser líder cristão é ser ser-

vidor/a, discípulo/missionário/a”.  

 

A partir da proposta feita, os jovens participantes identificaram as características de uma li-

derança de acordo com os critérios do Deus revelado na Sagrada Escritura, especialmente a vida e 

ação de Jesus.  

 

Na conclusão do trabalho realizado, os jovens sintetizaram o que significa ser um líder cris-

tão no mundo atual, através de teatro, criando imagens congeladas.  

 

Tivemos a colaboração especial da nossa querida aspirante, Elisabeth Küster, encenando, de 

forma muito criativa, a realidade existencial da juventude atual.   

 

O MDJ é um projeto da Diocese de Guarapuava com a finalidade de despertar na juventude 

o papel da missionariedade. Para terem condições de irem à missão numa das Paróquias seleciona-

das onde passam dez dias, os jovens são preparados, durante um ano, através de um processo de 

várias etapas. Esta missão acontece todos os anos na segunda quinzena de janeiro. Lamentamos a 

impossibilidade de nós, Irmãs Teresianas, não participarmos desta missão juvenil. Os jovens que 

participam exercem liderança nas comunidades e assim já demonstram estarem despertos para sua 

opção vocacional.  

 

Unamo-nos a esta missão do MDJ que acontecerá no final de janeiro de 2009. 

 

 

 

Irmãs Luzia Leffa e Rita Romio 
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UMA EXPERIÊNCIA DE SACRIFÍCIO E PRIVILÉGIO 

  

Após dois anos de trabalho, em Olho D’água dos Martins, um povoado de zona rural, a 45km daqui 

de Imperatriz, com muita 

correria e sacrifício, creio que 

vale a pena me desgastar para 

ajudar tantas pessoas carentes 

daquele município. 

 

A princípio não foi fácil 

conciliar meu trabalho daqui e 

de lá, mas o meu desejo de aju-

dar e ser presença junto àquele 

povo sofrido me fez superar 

todos os obstáculos e procurar 

servi-los da melhor forma pos-

sível. 

 

 Meu trabalho não se resume apenas em dar aula, há toda uma comunidade sedenta de Deus, sedenta 

de formação que espera muito de mim. E o tempo que posso, estou ali, nos grupos de oração, nos estudos 

bíblicos, com os doentes, nos velórios partilhando e ouvindo suas experiências. 

 

Minha experiência de convivência cotidiana com aqueles pobres de Olho D’água é marcada pela pre-

sença, solidária, pelas visitas e tenho aprendido muito a escutar, a respeitar o ritmo deles. E quando falam, 

escuto, pois crianças, jovens e os idosos gostam muito que se lhes dê atenção. Algumas vezes só escuto, ou-

tras vezes falo; eles sentem confi-

ança. 

 

Quando falo que é para 

mim, um privilégio, a responsabi-

lidade, também cresce, pois eles 

conseguem ver algo mais em mim 

que considero ser a minha consa-

gração, a certeza de que tenho 

algo a dizer para confortá-los. 

Percebo fortemente esta questão, 

quando morre alguém da comuni 
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dade ou quando tem alguém passando por algum sofrimento. Logo vão me procurar para lhes dar uma 

palavra de conforto, ou rezar por eles. É interessante. Às vezes chego a me perguntar: Por que eu? E me per-

gunto também, diante de tantos desafios que aquela comunidade apresenta: Meu Deus, o que tu queres de 

mim?     

 

Em junho deste ano, Irmã Valmí Ágata Vogt Provincial e Ir. Alzira da Silva Nascimento, Conselhei-

ra, estiveram comigo ali e ao fazerem algumas visitas conseguiram perceber o quanto podemos trabalhar e ser 

presença, bem como confirmar a nossa opção pelos pobres, porque naquele povoado a forma de pobreza e 

exclusão é bem evidente e diversificada. 

 

Para concluir, quero dizer que, esta experiência, tem me ajudado muito na opção pelos pobres e gosto 

de estar com, embora isso me custe muito sacrifício, desgaste físico, mas faço este sacrifício, acreditando que 

é por Cristo e pelo bem de tantas pessoas que esperam e contam com minha ajuda, pequena, mas feita de 

coração e de paixão, por Cristo, por aquela comunidade e também, pela Companhia.   

 

TUDO POR JESUS.  

CARINHOSAMENTE.                    

                                                                                                                                                                      

                                                                                            Ir. Ma Gorete Soares do Nascimento 

 

          

Família Teresiana – Rio de Janeiro 

 

 Realizamos a segunda e última etapa do CETEP deste ano, com o tema família e espirituali-

dade teresiana. Todos os momentos foram vividos com muita intensidade, alegria, oração, partilha e 

confraternização com a comunidade das Irmãs. Realmente foi vivenciado o espírito de família. 

 

 A síntese da experiência está contida no agradecimento elaborado pelos próprios cetepistas. 

 

“QUERIDAS TERESIANAS 

 

Abrir as portas de nossa casa 

Convidar o outro para o nosso calor 

Servir os frutos de nosso trabalho 

 



 20
É um grande ato de amor! 

Rir, chorar, partilhar 

Comer, sorrir, cantar 

Horas de imensa amizade 

Momentos de fraternidade 

Fazer a grande viagem 

Em busca do castelo interior 

Encontrar-nos em Jesus 

E nos derretermos de amor!!! 

Obrigada!” 

  

Em dezembro faremos um encontro com todos os que já realizaram o curso do Cetep.                                           

                                                                          Ir. Maria das Graças 
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MISSÃO DA PASTORAL DA CRIANÇA NA COMUNIDADE SÃO PED RO – VILA BOM JARDIM 

EM AÇAILÂNDIA – MA 

 

“SINAL DE VIDA” 

JESUS DISSE: “SE NÃO VOS TORNARDES 

 COMO CRIANÇAS, NÃO ENTRAREIS NO REINO DE DEUS” 

 

A equipe de coordenação da Pastoral da Criança tem sempre a preocupação de promover a formação 

de lideranças para que tenham uma boa preparação e possam desenvolver melhor o trabalho com as crianças, 

principalmente com as famílias, para que se alcance uma melhor qualidade de vida em todos os sentidos: na 

higiene, na alimentação, no ambiente em geral. 

 

Atualmente, na Comunidade São Pedro na Vila Bom Jardim, onde residem as Irmãs Teresianas, são 

atendidas aproximadamente 250 famílias sem contar as outras comunidades aqui, em Açailândia, que tam-

bém têm suas lideranças empenhadas na missão da Pastoral da Criança. Temos que agradecer a Deus pelo 

trabalho e desempenho constantes que desenvolvem as líderes e toda a equipe da Pastoral. O número cres-

cente de crianças é muito grande, aumentando mais ainda a nossa preocupação em atender toda essa deman-

da, e a preocupação se torna ainda mais ampla ao verificar o grande número de famílias desestruturadas. O 

alto índice de analfabetismo aqui, na realidade das comunidades de Açailândia, ainda é um fator agravante, 

que impede as pessoas de exercerem com mais dignidade a sua cidadania.  

 

O Posto de Saúde, onde está situada a Comunidade São Pedro, junto com as lideranças, estão desen-

volvendo também uma série de palestras sobre saúde e higiene, para que tenham melhor qualidade de vida, 

tanto para as famílias, quanto para as crianças. 

 

O trabalho é árduo e difícil, mas com fé em Deus e esperança - que é a ultima que morre - consegui-

remos, com certeza, realizar um trabalho educativo com as famílias carentes, para que tenham sua auto-

estima elevada, dentro de seu contexto social, em vista de uma maior integração na família, na comunidade, 

e na sociedade. 

 

No dia da pesagem, que ocorre no terceiro sábado de cada mês, aparecem muitas crianças acompa-

nhadas pelas mães, dá gosto de ver essa gente pequena, bonita, com aquele sorriso lindo que transmite a 

grandeza e a beleza de um Deus da vida e Criador, no seu rosto de paz, alegria e bem estar.    “É contagian-

te”! 
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VI Tríduo Teresiano 

 

“Só o amor valoriza todas as coisas!”                      
S
T
J 

  Foi o tema do grande Tríduo Teresiano que aconteceu nos 

dia 10, 11 e 12 de outubro de 2008, com a Juventude Teresiana dos 

grupos do MTA de Açailândia, Imperatriz e Goiânia, em Açailân-

dia.  

 

O Tríduo Teresiano, trabalhou, no seu contexto, a Espirituali-

dade Teresiana como uma fonte inesgotável de vida e de amor. Fo-

ram três dias de convivência fraterna, divididos em três momentos: 

 

1º Momento – Espiritualidade, celebração Teresiana, dinami-

zada pelos dois grupos do MTA de Imperatriz. 

 

2º Momento - Noite Cultural Teresiana com as seguintes a-

trações: Tenda Teresiana, Barracas com comidas típicas, atrações 

culturais, danceteria, Karaokê, tudo pensado e organizado pelo gru-

po MTA de Açailândia. 

 

3º Momento – Celebração da Missa teresiana com a cerimônia de ingresso e renovação do compro-

misso da juventude no MTA. A mesma foi organizada com a participação dos grupos de Açailândia, Impera-

triz e Goiânia. 

 

Nestes três dias, trabalhamos, de forma concreta, a espiritualidade e o carisma de Teresa e Enrique, vi-

venciando, a fundo, todos os passos da oração de Teresa, acompanhando uma convivência fraterna de troca 

de experiências entre os jovens das diferentes realidades. 

 

No evento, conseguimos atingir um público de mais de 200 pessoas, dentre elas, na sua grande maio-

ria, jovens e adultos, diferentes congregações religiosas, diferentes grupos de jovens da região, que comparti-

lharam deste momento de festa da Família Teresiana. Foi aí que vimos e sentimos realizar este grande pen-

samento de Teresa que é tão real e especial nas nossas vidas e nos faz refletir sobre a questão de que, de fato, 

odas as coisas . 

 

                                                                   Yuri de Souza Lima 

Cartaz do Tríduo Teresiano 
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                                           Jovem do MTA de Açailândia 

 

I Encontrão da Juventude Teresiana Região Norte, em  Itupiranga  

Juventude e o Meio Ambiente 

 
 

   Nos dias 24, 25 e 26 de Outubro de 2008, foi realizado o I Encontrão da Juventude Teresiana, Região 

Norte, no município de Itupiranga-PA, às margens do Rio Tocantins.  

 

Compareceram cerca de 70 jovens, que ficaram acampados em estudo sobre o meio ambiente, uma 

vez que estamos vivendo esta realidade de descaso da natureza. 

 

Foram realizadas palestras de confronto de idéias sobre os principais assuntos que estão em alta em 

todo planeta, e que vem preocupando a humanidade a cada dia que passa. 

 

O Aquecimento Global, a Amazônia Legal, O Fórum Social Mundial, a biodiversidade, o biodiesel e 

sustentabilidade foram temas de discussão entre os jovens nestes três dias de estudo, onde levantamos solu-

ções e responsabilidades a serem assumidas pela juventude como uma forma de nos sentirmos comprometi-

dos com este problema que é de todos. 

 

O ambiente onde ocorreu o encontro foi propício para a reflexão, pois o mesmo se encontra localiza-

do no território amazônico, e nos trouxe uma mensagem de vida em cada cantar de pássaro, em cada boto 

que saltava no rio, no som da água e dos ventos que balançavam as folhas das árvores e nos faziam mergu-

lhar na grandiosidade do amor de Deus pela Humanidade.  

 

Foram momentos marcantes para a juventude ali presente, onde se percebia no olhar de cada jovem a 

preocupação com o futuro da humanidade, quando em uma só voz entoavam como um grito de socorro pelo 

Planeta Terra a canção planeta azul: 

 azul? (Chi-

tãozinho e Xororó) 

 

 O que será desse Planeta Azul? Foi uma questão que ficou a atiçar a mente e o coração desta juven-

tude fervorosa e que busca em tudo valorizar a vida, e que deixa para você este questionamento: O que será 

deste planeta azul? Se você não assumir esta bandeira e tentar resgatar a vida e a vida em abundancia, a co-

meçar da natureza? 
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                                                                                                                                          Yuri de Souza 

Lima 

                                      Jovem do MTA de Açailândia 
         APARECIDA DE GOIÂNIA 

    PASTORAL DA CRIANÇA 

 

Celebramos o Aniversário das Santas Missões Populares, e nós como lideres da Pastoral da Criança, 

sentimo-nos comprometidas em compartilhar com as outras líderes das comunidades vizinhas. Fomos visitar 

as líderes da comunidade da Capeloza, levando a mensagem do Evangelho para fortalecer as mesmas, e fo-

mos muito bem recebidas e agradeceram muito pela nossa visita junto a elas. Para nós visitantes foi muito 

bom, pois sentimos que há necessidade de fazer mais visita e tudo isso vem fortalecendo o nosso compro-

misso de missionárias. 

 

O trabalho da Pastoral da Criança é um trabalho de amor e fraternidade, e temos também muito a-

poio das Irmãs Teresianas. 

 

A Coordenadora a nível Paroquial coordena as outras comunidades onde tem a Pastoral, como: São 

Raimundo, Vila Ildemar, Santo Antonio e Jacu. Nosso trabalho é muito amplo e intensivo. 

 

Deus seja louvado por isso! 

 

 

                                                 Maria do Socorro 

 

 

 

AS TERESIANAS 

EM APARECIDA DE 

GOIÂNIA 

 

Aqui na Região Cen-

tro-Oeste, este mês de outu-

bro foi especialmente quente! 

Altas temperaturas, muita 

animação e até a chuva do 
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quarto grau de oração, nos regou e nos abençoou! 

Em nosso primeiro ano de presença nesta terra de Ipês e Flamboyants, pedimos a nossa Mãe 

Teresa de Jesus que nos ajudasse a plantar o “Jardim para nascerem flores e frutos,” (STJ). Naquele 

primeiro ano, fomos conhecendo e nos dando a conhecer... Uma sementinha foi plantada e regada 

com muito afinco: uns respingos de água de leituras teresianas; uns raios de sol mariano, com a reza 

do terço; dramatizações da vida de Teresa e Henrique; novena de natal...  assim vimos nascer o 

Grupo Teresiano de Oração. Em outubro, celebramos a missa em honra a Santa Teresa, na Comuni-

dade Jesus Bom Pastor. Que alegria! 

 

No ano seguinte, 

vivenciamos a Espiritualidade 

Teresiana em ritmo de arte e 

festa. Com as equipes de 

música das Comunidades 

Corpus Christi, São Francisco 

e Nossa Senhora das Graças 

realizamos a Seresta 

Teresiana, na Comunidade 

Divino Espírito Santo. Um 

jeito muito interessante de dar 

a conhecer Teresa em meio à “modão de viola”.  

Este ano, junto com as equipes de liturgia de cinco comunidades, das sete que fazem parte 

da Paróquia, preparamos e realizamos um momento celebrativo teresiano intenso e muito participa-

tivo! 

 

O processo de prepa-

ração foi uma graça de Santa 

Teresa. Num primeiro mo-

mento, nós Irmãs, numa reu-

nião comunitária decidimos 

que a temática seria apro-

fundar a Letrilha STJ. Fo-

mos com a proposta para as 
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diferentes comunidades, planejar com as equipes e eis que o assunto passou a ser os Graus de 

Oração, com mil e umas idéias para trabalhá-los. Recolhemos as idéias e a criatividade e elabora-

mos, finalmente, o roteiro da celebração. A partir daí, cada comunidade inseria suas especificidades, 

seus detalhes, seu toque, sua vida... 

Para nos ajudar, pedimos ajuda a Outras Teresas de Jesus! É...   E eis que contamos com a 

ajuda da Irmã Alzira da Silva 

Nascimento para ajudar a 

regar o “Jardim de Ipês e 

Flamboyants” para, com a 

graça de Deus, dar muitas 

flores e frutos! 

Irmã Lucinda Maria 

Rodrigues Xavier e aquela 

“Sementinha” que germinou 

em nosso primeiro ano de 

presença, hoje Grupo de 

Mulheres Teresianas, 

animaram a celebração nas Comunidades Jesus Bom Pastor e Perpétuo Socorro; Irmã Josefina Ma-

ria Emer e equipe de liturgia, na Comunidade São Francisco; Irmã Maria do Socorro Soares, equi-

pes de liturgia e a banda Ministério Sal, animaram a celebração nas Comunidades Corpus Christi e 

Divino Espírito Santo. Em quatro, das cinco celebrações, Irmã Alzira esteve contribuindo no mo-

mento da partilha da Palavra. Ela fez uma maratona, pois chegou de Imperatriz, sábado pela  

manhã e, já à noite participou de duas celebrações; no domingo, mais duas... E sempre com muito 

entusiasmo e animação. Obrigada, Irmã Alzira!!! 

As celebrações foram 

profundas, orantes, criativas 

e festivas! Regadas com 

muita música teresiana de 

Imperatriz (Grupo da 

Paróquia STJ), do Ceará (Ir. 

Kelly Patrícia) e da Espanha 

(Carmen Cañada STJ).  
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Curiosidade: a semana que antecedeu as celebrações, nosso cotidiano ficou assim: quando 

uma Teresiana chegava a casa, já encontrava a outra saindo, para reuniões de preparação, para en-

saio etc. Às vezes chegávamos todas, tarde da noite... uma comentando um detalhe que mudou, um 

problema que apareceu, uma idéia brilhante... E assim iluminava quem estava precisando de uma 

luz.  Desta forma, em nossa Comunidade Teresiana, quem não era artista, recebeu o DOM e fo-

ram confeccionados painéis, murais, cartazes; foram construídos jardins; se fez até chover em tem-

po de seca. 

Tudo foi de Deus!!! 

 

 

                                  Comunidade de Aparecida de Goiânia. 

 

 

VII ENCONTRO  DA REDE DE MULHERES TERESIANAS BUSCAN DO A LIBERTAÇÃO- IM-
PERATRIZ -MA 

19 a 21 DE SETEMBRO DE 2008 

 

 
 

 Dia 19: Deu-se início ao encontro com a apresentação, através de um canto que foi chamando pelo 

nome dos grupos. Os mesmos chegavam até ao meio do salão dançando, expressando a grande alegria de 

mais uma vez estar participando deste encontrão. Ir. Maria de Jesus Ramos deu as boas vindas, desejando 

que todas possam se sentissem bem. Em seguida, foram chamadas três pessoas que já participaram dos sete 

encontros regionais, para dar o seu depoimento, partilhar as experiências mais marcantes.  

 Deu-se continuidade, com um momento de Mística: fazendo memória dos seis encontros já realiza-

dos, com a entrada dos temas, e das mulheres negras e indígenas, que apareceram em cena de forma muito 

criativa, demonstrando a resistência e a força em nossa caminhada histórica. Leitura do texto bíblico e de 

uma mensagem. Fez parte também deste momento a apresentação de alguns grupos em forma de encenação, 

apresentando os trabalhos de seus grupos, mostrando assim as diferentes formas de produzir e a importância 

de saber trabalhar em equipe, mesmo diante das dificuldades.   

 Ir. Maria de Jesus conclui o momento, dizendo: “Precisamos aprender a produzir, mas a partir da 

ótica da mulher mística e não da visão capitalista.” Concluímos este momento com a leitura do texto, a bên-

ção das mulheres. Logo a seguir foi o jantar. 
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 Após o jantar, retornamos ao salão, onde foi feita a partilha de experiências de trabalhos. Com 

uma representante de cada grupo convidado, formaram a mesa redonda:  

· Associação de Artesão de Imperatriz – ASSI.  

Graça, falou sobre o trabalho da associação com os diferentes tipos de artesanatos. 

· Grupo de Mulheres Arco Íris da Justiça de Marabá. 

Falou sobre seu trabalho com confecção de bonecas, almofadas. Está com  sugestão de fazer empréstimo no 

Banco do Povo, para montar uma fabrica  de peças intimas. 

· Movimento de Mulheres Dandara, de Itupiranga. 

Falou sobre o salão de Beleza Negra, onde trabalha com tranças, manicure e pedicure, artesanato 

· Grupo de Mulheres Unidas Pela Vida, de Jacundá.  

Expôs sua experincia, na linha da produção. 

· Grupo de Mulheres Unidas pela Vida - São Luis.  

Partilhou a experiência de venda dos diferentes materiais de artesanatos na feira, com lugar já fixo, isto já foi 

uma conquista do grupo. 

  Os demais grupos também partilharam suas experiências que foram todas de grande importância diante 

do tema proposto para ser trabalhado neste ano, já um momento preparativo para o dia seguinte.  

 Concluimos este momento, agradecendo a todas pelas lindas experiências apresentadas e também distri-

buindo as equipes de serviços para o melhor desenvolvimento do encontro. 

 

 DIA 20: manhã: Iníciamos os trabalhos, com a identificação de cada grupo, dizendo os nomes e 

expressando a alegria de pertença ao grupo, com um canto próprio do grupo. Após este momento de apresen-

tação e mística, continuamos o encontro com o Sr. Marcos, do SEBRAI, que desenvolveu o tema: Empreen-

dedorismo/comércio e geração de renda, destacando que o empreendedor é motivado pela auto-realização, 

desejo de assumir sempre algo melhor para sua vida.  

 

Aspectos que foram destacados que são fundamentais em qualquer negócio, que é característico de um 

bom empreendedor: 

 

�� O planejamento, o pensar bem antes de fazer.  

�� A persistência, persistir mesmo diante dos obstáculos. Todo negócio tem seus momentos di-

fíceis. Mas é preciso persistir e buscar a superação. 

�� Busca de oportunidade e iniciativa, fazer as coisas antes de ser forçado pelas circunstâncias, 

acreditar que não tem idade para aprender. Sempre estamos aprendendo. 

�� Exigências de qualidade e eficiência, sempre encontrar maneiras de fazer as coisas com melhor 

qualidade, mais rápido e/ou mais barato. É muito importante o diferencial em qualquer tipo de negocio. Co-

rrer riscos calculados - avalia alternativas e calcula riscos deliberadamente. 
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�� Estabelecimento de metas, saber onde queremos chegar, para melhor calcular os gastos. 

�� Busca de informações, conversar com fornecedores, concorrentes, clientes é essencial para posi-

cionar melhor sua empresa no mercado. 

�� Planejamento e monitoramento sistemático são indispensáveis, para se tornar bem sucedido. 

Aprender a planejar e acompanhar suas ações, 

�� Conhecimento da realidade, para qualquer negócio faz-se necessário conhecer as necessidades 

da realidade, não basta saber que a realidade local não tem tal coisa, mas antes ver qual é o nosso público 

alvo. 

 

Principais erros do empreendedor: 

�� Falta de análise da realidade, 

�� Contas erradas - não pensar no lucro, 

�� Números descontrolados deve-se colocar no papel o total real, 

�� Não calcular os impostos, 

�� Negligencia, 

�� Mistura de “dinheiro”, é preciso separar tudo, para ver qual será o lucro, 

�� Perda de finalidade, 

�� Excesso, 

�� Dividas demais, 

�� Crescimento desordenado. 

 

 Intervalo para o lanche.  

 

 Logo depois do intervalo, o Sr Ivaldo deu continuidade ao tema. Começou contando a Parábola da 

águia e da galinha. Isto se aplica a nós, nós somos a águia, temos poder de voar mais alto.  

 Nós somos aquilo que nós queremos ser, precisamos ter objetivos para voar alto, não precisamos 

viver eternamente no chão. Tudo que queremos fazer somos capazes de fazer. Tudo que existe nasceu de 

uma idéia, mas é preciso ter um planejamento dessa idéia.  

 Qual é o mais importante, um irmão ou um amigo? O irmão eu não escolho, o amigo eu conquisto. O 

artesanato nasce de uma idéia, é reconhecimento dos produtos do local, mas é preciso ter um planejamento 

dessa idéia. 

 Para se tornar empreendedor é necessário ver as nossas necessidades, nós não podemos ficar no 1º 

estágio. Todo negócio, tem um tempo e seu valor. É necessário vender pelo valor do mercado e não o valor 

sentimental e para isso faz-se necessário fazer a pesquisa de mercado.  

 

 À tarde, iniciamos os trabalhos com a filmagem dos grupos, nos espaços caracterizados e represen-

tando o lugar onde cada grupo fica localizado e organizado com os trabalhos desenvolvidos. Cada grupo 
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tinha seu tempo para contar a história de sua fundação e o desenvolvimento das atividades em seus pró-

prios locais. Foi um momento muito rico, de partilha. 

  Após o lanche a Ir. Maria de Jesus fez as comunicações:  

· Visita e orientação aos grupos de Açailândia, Aparecida de Goiânia, Jacundá, São Luiz. Chamou 

atenção a importância dos grupos terem presente o Planejamento regional; 

·  CIT de mulheres, que acontecerá na Costa Rica, onde  participarão Ir. Maria de Jesus e Concita. 

Ficou como suplente: Francilene, de São Luis. 

 

Encaminhamento do trabalho em grupos. Questões: 

 Como podemos aproveitar a partilha sobre as experiências de geração de renda e sobre as reflexões 

do SEBRAI, para construir ou dar passos em uma proposta de geração de renda em nossos Grupos e ao nível 

Regional? 

PLENÁRIO DOS TRABALHOS DE GRUPOS. 

Proposta de encaminhamento para os grupos locais: 

�� Desenvolver o hábito e a habilidade de planejar, realizar pesquisa de mercado, qualifi-

car produtos, confeccionar peças intimas. 

�� Fazer planejamento de forma mais organizada, planejar e controlar os gastos. 

�� Montar umas cangas e materiais variados. 

�� Abrir, buscar e criar projeto de geração de renda. 

�� Buscar capacitação na linha de geração de renda, como treinamento em controle finan-

ceiro, planejamento, gerenciamento. 

��  Pensar o negocio juntas. 

��  Realizar momento de reflexão nos grupos para construir e dar passos numa proposta 

de geração de Renda. 

 

PROPOSTA DE AÇÃO NA LINHA DE GERAÇÃO DE RENDA AO NÍ VEL REGI-

ONAL. 

 

�� Criarmos uma MARCA GERAL para todos os tipos de trabalhos desenvolvidos nos 

grupos, tais como camisetas, calcinhas, sutiãs. 

�� Criar produtos com a marca Registrada Mulheres Resgatando Vida, para ser identifi-

cado em cada localidade. 

�� Criar uma data comum, para uma feira unificada em todos os grupos. 

�� Criar nossa marca Registrada. 

�� Cada grupo ficar responsável por fabricar um tipo de produto. 
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�� Criar uma sede para venda dos produtos produzidos pelos grupos, fazer em uma ca-

pital, sugestão São Luis, por ser um espaço de muitos turistas. 

�� Optar pela produção de artesanato, por ser o produto comum que todos os grupos es-

tão realizando, embora diversificado. 

�� Aproveitar os programas de incentivo na geração de renda, produzido pelas diversas 

instituições. 

Organização de uma Feira Artesanal na Beira Rio, com os trabalhos artesanais, que os grupos 

trouxeram dos seus lugares. Momento forte e rico de perceber a diversidade de produtos, a criatividade das 

mulheres e a competência na produção. 

 

Dia 21: Passeio na chácara da Diocese. Ao chegar ao local, deu-se início a uma bela oração, invocando a 

Deus que se faz presente na linda natureza do ambiente, entrando em sintonia com a terra, a água, as árvores, 

o cantar dos pássaros e todos os outros seres vivos. Em seguida a Irmã Claudean, com o grupo de mulheres 

de Açailândia, convocou a todas, para as diferentes apresentações culturais que foram preparadas pelos gru-

pos. O grupo de Açailândia introduziu as apresentações com uma gincana muito criativa, que envolveu a 

todas. Em seguida foram apresentadas: Dança da ciranda, quadrilha, cacuriá, lindô e várias outras brincadei-

ras. Após uma linda manhã cultural e um saboroso almoço, foi à vez do desejado banho de piscina.  

    

  Trabalho em grupos  

 Avaliação do encontro e planejamento do próximo: 

1. O que foi bom? 

2. O que poderia ter sido melhor, 

3. Olhar o projeto e escolher um tema para próximo ano,  com a   data. 

 

 

Plenária dos grupos: 

 

Foi bom 

· O tema e a colocação do primeiro palestrante do SEBRAE, 

· integração dos grupos,  

· participação, 

· filmagem, dos grupos e de todas as atividades, apresentações culturais,  

· a feira na beira-rio, passeio,  

· alimentação, entrosamento,  

· conhecimento de novas pessoas,  

· disposição de transporte para todas,  
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· organização do encontro, local,  

· acomodação,  

· organização da equipe de coordenação,  

· divisão de tarefas,  

· exposição dos trabalhos,  

· partilha de novas experiências, 

· gincana, animação do grupo. 

· a mesa redonda, destacando a fala da Graça,  

 

2. Precisa melhorar: 

· Pouco tempo para feira, 

· pouca divulgação e horário,  

· mais espiritualidade, oração nas refeições,  

· pouco compromisso no cumprimento das tarefas,  

· o mau comportamento de algumas nas entradas e saídas do ônibus,  

· mais tempo para os trabalhos de grupo,  

· as camisetas, conscientização das tarefas. 

 

3. Sugestões de temas: 

· Elaboração de Projetos e oficinas 

· Educação Social e Planejamento (volta das mulheres  aos estudos) 

· Mulheres Bíblicas e vocação dos jovens 

· Mulheres e a vocação 

· Mulher e escolaridade 

· A coragem de sermos grandes mulheres 

· A saúde da mulher, a mulher e a política, a mulher e sua vocação, 

· Espiritualidade Teresina (com momentos mais fortes  de oração com total silêncio-retiro) 

*   Que o encontro seja em outra cidade,  

*   Que o encontro seja no Centro de Treinamento - Anajás 

*    que inicie sexta-feira ao meio dia para terminar domingo ao meio-dia 

*   Misturar as mulheres dos diferentes grupos, nos quartos para ter maior  entrosamento entre todas, 

*   Mais gente na Equipe Débora (Coordenação) 

*   Realizar um trabalho de  auto-estima a nível pessoal, grupal e regional. 

*   Marcar uma data só para a feira e cada ano ser em numa cidade diferente, durante dois dias. 

 



 33
  Terminadas as colocações de todos os grupos, Irmã Maria de Jesus fez uma reflexão, retomado os 

seguintes assuntos: 

 Em relação ao local, espaço físico foi colocado o cuidado que temos de ter, porque no grupo tem 

pessoas já de maior idade, com alguns problemas também de saúde, como também a questão econômica, 

pois em nenhum outro local se encontra espaço bom com o preço do OASIS, são todos mais caros. E tam-

bém por ser Imperatriz um local mais central para todos os lugares.  Após estas observações foi feito à vota-

ção e a maioria optou para ficar no mesmo local (OASIS). 

 Em relação ao tema, refletiu-se sobre as diferentes propostas, chegando à conclusão de ficar para 

2009: Teresa de Jesus e a Auto-Estima/Espiritualidade Teresiana, com momentos fortes de oração. O mesmo 

será realizado em forma de Seminário. 

 

 Data: dias 18 a 20 de setembro de 2009. 

 Ficou acordado que haverá em 2009 uma feira Regional no Mês de maio com a participação de todos 

os grupos Percorrendo vários lugares. Que os demais itens refletido sobre geração de Renda, a equipe se 

encarrega de viabilizar junto ao grupos.           

 

   

                                                  Grupo de mulheres participante do encontro 
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Año Jubilar  -  Año de Gracia 

 

El verdadero sentido que daban al día SABADO, nuestros antepasados en la fe, es la de LI-

BERTAD y/o REPOSO  con placer, era un día de FIESTA, de JÚBILO y de ALEGRÍA. De ahí 

procede “el año jubilar o año sabático”. 

Al compartir con ustedes la experiencia que estoy viviendo a lo largo de este AÑO de 

GRACIA  en la Provincia Nuestra Señora Aparecida  lo primero que brota de mi corazón es la 

GRATITUD porque el Señor, las Hermanas y todas la personas con quienes estoy compartiendo 

“están siendo GRANDES y por eso se ALEGRA mi corazón” y agradezco todos los  detalles, deli-

cadezas, muestras de cariño, en una palabra, todos los gestos de amor. 

Lo primero que destaco es la gracia de sentirme en casa; las hermanas  de la Provincia me 

acogieron y siguen acogiendo, día a día, con cariño, amor y apertura, me siento como si hubiera 

estado toda la vida aquí. Encontré las puertas y la ventanas abiertas, de par en par, de esta Provincia 

acogedora que me proporcionó el espacio que necesitaba para el reposo, descanso gozoso y compar-

tido, siendo incluida  en todo. Las hermanas de la comunidad de la casa provincial y residencia uni-

versitaria, de la cual formo parte, me dan la oportunidad de sentirme integrante en su caminada, así; 

con paz, con serenidad, con libertad, sin prisa e integración voy entretejiendo  las copiosas gracias 

que Dios va regalándome en su infinito amor de padre cariñoso. 

Este año jubilar, año de gracia, o simplemente, año sabático, es para mí, un tiempo fuerte de 

RENOVACION e INTEGRACION  en todos los aspectos físico- psico – espiritual y de preparación 

para vivir mejor mi entrega en la vida consagrada. 

Además de la convivencia comunitaria armónica, como miembro integrante y activa y parti-

cipativa, contribuyen para el logro del objetivo que me propuse al venir aquí, cuanto sigue: el curso 

de PROFOLIDER (formación de líderes) realizado en Río de Janeiro los meses de junio y julio; el 

estudio de cuatro disciplinas en la ESTEF (Escuela Superior de Teología y Espiritualidad Francis-

cana) , Teología Feminista, Escatología y Creación, Teología de la Gracia y Espiritualidad; cursos 

Bíblicos organizados por la CRB RS; Ejercicios Espirituales  personalizados; acompañamiento psi-

cológico con el Pe. Pius; estudio, lectura, oración personal y de un modo particular el compartir 

fraterno con las hermanas y los diferentes grupos de compañeros. 

Termino, este compartir, diciendo que valió la pena el esfuerzo y la inversión que supone 

para mi Provincia, Virgen de Caacupé y para ésta, y porque mis hermanas fueron capaces de libe-

rarme  de la misión que me fue confiada y darme la oportunidad de gozar plenamente de este tiem-
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po especial en mi vida para descomprimirme y liberarme de todo cuanto pueda ser impedimento 

para el crecimiento personal y llenarme de renovada gracia  que fortalece mi caminar. 

Finalmente, AGRADEZCO muy especialmente a mis hermanas de Paraguay que han hecho 

realidad este año y también a mis comunidades de la casa provincial de POA y de Río. Mi gratitud 

también a las comunidades de Livramento, Rivera,Colegio-POA y Casa de Formación por la acogi-

da y el compartir la vida. A mis maestras de manualidades y a  cada una de las hermanas de la Pro-

vincia y al Gobierno Provincial que me admitió, aunque diga a la postre…!!! 

Irmãs, feliz Natal!!!  

E a benção de Deus esteja sempre convosco!!!        

Con cariño.   

 

          Marina 
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Falecimentos 

 

 

Irmã Inês Macanghan 

 

 

Inês nasceu no dia 07 de outubro de 1927, em Antonio Prado-RS. Era a segunda filha mais velha dos 

10 (6 mulheres e 4 homens), que João Batista e Pásqoa, tiveram o privilégio de criar. 

 

Era uma menina saudável, de muita ajuda ao pai e à mãe, como era comum entre os colonos italianos 

com muitos filhos; os mais velhos pegavam logo no trabalho para ajudar os pais e criar os irmãos. 

 

Fez seus estudos iniciais na escolinha do lugar em que nasceu. 

 

Aos 23 anos entrou na Companhia. Foi ao Noviciado de Montevidéu e para o resto da vida 

ficou naquela província, mesmo quando o Brasil se constituiu província separada, da Província de 

São José 

 

 

 

 

 Dom Augusto Petró  

 

                “Se o grão de trigo que cai na terra não morre, fica só. 

                             Mas, se morre, produz muito fruto” (Jo 12,24) 

 

 

D. Augusto Petró foi, por vários anos, Pároco da Paróquia Sagrada Família, a paróquia a qual, nós te-

resianas, pertencemos, em Porto Alegre.: Casa Provincial e Residência Universitária. 

 

Foi sempre muito amigo da Companhia, mantinha uma aproximação muito fraterna com as Irmãs. 

Pelo sentimento de sua passagem, a CNBB divulgou a seguinte nota: 
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“A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), consternada, manifesta seu pesar pelo 

passamento do bispo emérito de Uruguaiana (RS), dom Augusto Petró, ocorrido nesta terça-feira, dia 28 de 

outubro. 

 

Apóstolo incansável da messe do Senhor, dom Augusto honrou a Igreja em seus 63 anos de ministé-

rio ordenado. Bispo há 50 anos, ele pastoreou com zelo ímpar o povo das dioceses de Vacaria e Uruguaiana, 

ambas no Estado do Rio Grande do Sul, além de ter prestado inúmeros serviços à Igreja do Cristo. 

 

Dom Augusto morreu no Senhor por quem consumiu a própria vida. Seja-lhe dado, agora, participar 

da eternidade reservada para os que, na terra, foram amigos de Deus e fizeram sua vontade. Conforta-nos, 

neste momento, a palavra do Cristo: “Quem crê em mim, ainda que tenha morrido, viverá” (Jo 11,25).           

Brasília. 

         DF, 28 de outubro de 2008 

 

 

 

 

 

      Padre Edvaldo Gonzaga 

 

Padre Edvaldo, era um jovem, recém ordenado, da Congregação dos Orionitas, Vigário da Paróquia 

Santa Teresa, do Bairro Cristal. Celebrava a Eucaristia também no Bairro Santa Tereza, na Capela D. Orione, 

bairro em que está situada a Casa de Formação Santa Teresa de Jesus e a Obra Social Santo Enrique. 

 

Administrava as obras sociais da Paróquia. 

 

Sua postura evangelizadora era muito animada e dinâmica, assim como era pobre e simples a sua a-

parência. 

 

Padre Edvaldo tinha 38 anos. Aparentava um estado de saúde um pouco frágil, porém, sem levantar 

suspeitas de uma morte tão próxima. 

 

A notícia foi um golpe para todos os seus conhecidos.  Todos choraram sua falta. 

 

Padre Everaldo descansa na paz do Senhor.                                    
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